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bnlas as consblerm:lies. 
1•'. o que e farto é que estas raZ,ies, que de lia 

milito tio: iam serv•indo de barreira bold:travel ás 
pret m:(ies nosso amigo Smrasaux. laolo liatu  5111'-

1) alweja,..lo effeito, que. o tal escriplo .ininmt 
.tpdarei•eit. 
Mas wzora ( pie elle voltou a carga e d'esta vez 

roi)) unia ins')stencia ( pie fal honra ao quarto 11111-
doli ii .v,;t4 (IR l'unit- Rdlyellcuse, ia- mos- 11m Irmt-
roqr a costnnin.la j()'.,),i, quando o nosso terrivel 
li-rsegnillor nos .( garra. impiedosoinente 5 11,1.4 
greda ao ouvido:--- agora são férias e, porisso, a 
Justira 

Ni() tivemos que allegar, mas landim') tiáo mu-
damos de a ra'mlico, pios modos, estava, 
,•,nialniente, em f(h'ias III ent,io tinha-nos licIto 
h'esse di:t aos pes ( I() confessor. 

l'otiv ven.)i,l(); puro impor'  
Mas :O) menos, j!". que mio 1),(11(anos, (•onse...mir 

''srapir (10 1110 Mn subita () ardilosamente. 
vionyi envolvido, qui nos es,•ap-inos sequer 

'ias nmo'd/4/11(lei• irminelles.,;a quem as suas lav a-
redas porventura vão attingir. 

a;ora: 
.<(7t)'1,11;s,•iii. Si r f•r0 

r1/4;0.1','O'41P;11r f'Oni pi,•ipm,;(1 ,„ 

• • • 
'4 11t44, porem, de entrar•ntos no ponto prego 

(In 11,),, I) trail.M10- --(111l1 •;1.1 

• V A11111) !taicelks, 12 ("e abril de 1{;(.16 
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De ha nmito (pie O illuslrado rmlartor da . 1,a-
grima», a quem nos prendem lai:os de solida e já 
antiga amizade, insta conanosco i(ar) que--esque-
emilo por alguns 1110111e111(1ti SI;riillz 

que diariamente nos absorvem o melhor de nove 
qualquer cousa ticerra esludo 

1)1 (unxi(uf (un'Ilur..,ellos. Temos, por(Un, opposto 
sempre uma rernsa formal :is instancias d'aquelle 
11,1.,50 sympalliico amigo: já porque o tempo., que 
u(s sa,bra do nosso iníster de e.setere i•awe, 
deveras pmiro para repousar os 8i lotos, que, 

se o José. Mallibts 100 errou a oir,racão, nos fo-
rato attrilmillos pelo symimto du judiai: já por-
q110—q1111110 IIIPS1110 ;1:., IS ,,,;11M ( 1‘ .NIWS as forl,)adag, 
nos permillissem a extrav:iganria ( h) prescindi', 
durante algumas (luzias de • minut (s. dos ,i•eac., 
que :inferimos por (• ada cinco regras de quarenta 
d,tra,z, que szi() a /t,;,);t correspondente ao diaiitts7/.0 

raza —lambo() nos sentianne; demasiadamente 
ifill,..co/m(do, para envergar a couraca •(.01-ír-ti?k4ftivvoi l'égt)C gr:41e 
,.(un foi5a tmenssaria pára fazer (1-'ellá. esendo 'tida Mignel Amtelo—o grande e afamado 

IfitteStr0 porttu»wz, audor do Larr ;0 e de (nitras 
obras superi()rwente, inspiradas --Lambem é . 
Barcellos: Itias, se tivesse th.,:tílo partiu, em vez 
de ser boje tuna gloria nacional, seria, (pando 

o enlevo ( la fundia! 
, I sr. lir. Antonio l'erraz-- nossii (listincto 
e lipaalor liabilissinio---e, t.111111,1t1. Ci111141 

Iff)ador de flauta e de ()Não, (mi aprimorado O 
;.unit.lor possuP apreriaNQis cuutu•-

rioteuto sobre a arte de escrever'muisii•a: Mias --
se' s. Ex.r, ! lá() tivesse procurado M'Orttro ineio 4 
sua ed.u.•at.):).() artistimi.--seria, III Mesmo 
'piando muito... II (pie to(lo-; para :JAÚ S:b), 

a;ora, ate breve. 
Itaremllos 

em vista ellwar 1) mio depreciar ou ferir, ainla 
(pie cl() leve, as roputaeirs (I() ' nisso acanliad.) 
elejo artistic)---intendenms 1k' ver começar por 
dizer que eni Itarcellos lia in..ontestaveis e soli-
las v(),)aç:'ies : para. a Musica, mas tailibi0i) Ita 

limito vicio e 1)1(dridão, que, lia sua corrente es-
magador.), váo arrastai' lII, tif' 11.10 10305, p^ 10 
1105 II maior t11111~ d'esses predestina)los da Na-
turesa ao culto da .1rte!... , 

os poucos que sào invidneraveis ás 
do virio, esses lá ví'io caminho do sublimement,„). 
impressivo e 111)110, consagrando ao estudo da 7:111-
511(11 todos os momentos, que um trabalho fati-
gante-- pois são na Slla qunsi totalidade operarios.- - 
fitos 'nas esse numero (.ç bit) diminuto 
e. a sua ettu.•a!:::toma sua [' mio!. parte, tão in,onS-
cientenielife dirigida, que, salvo rarissinias 
(;(*ms, 111115!a clityarító a ser, sequer, nus 
crus exerutantes, 

defeito esta, portanto, , na etInearío isto 0 
—na falta de hons e c,onscienciosos professores, 

NOr‘S Q(INZEN.\ 

11,1 hastamtes (lias o dr. U.,•Iri,,ro o 
houvuu,. (iu! 1111115 distiurtauteut, re.r. aemo-

pam.hado o nosso movimento bil)Hographir...-,, 
que occupa f,ro portuguez itio 1, e,(Mr ! II 1.l11-

v ,- 1. referiu-se, 110 tribunal, a 11)11(1 itléssas in-
felizes mulheres, no dizer ( 10 VI.. lIngo. 
11 414 á socie'daill) pela desgraçít• (• (Lm, 
sobrenome I 

(liss.• (! r11.111;tt:t.1 non si.fis 

N•irite 1.10105. no vord.lr ola mocidade: (vim/mimo 
Cl')) as carnes mimosas, frescas e r((sív(las: 
quanto t•))1) (pneu IIIÇIl. caso ( 1'.dta, 



A I.Acutr\tA 

Amargd arnanhá quando abanikmada,talve,: por 
todos, apodrecer na enxerga d'um hospital!» 
Em seguida traçou com côres vivas o alas-

tramento da devassidão n'esta « formosa rainha 
do Cavado que está sentada, no dizer do poeta, 
11'ml throno adereçado de feiticeiras galas». 
A miude vemos meretrizes como rés e ~to-

ras no nosso tribunal. O caso paroce superti-
ciai—mas tem uni fundo horrorifico que ao 
aponta só a rnizeria 
Trkanas ou .sopeirag o ponto de partida para 

este und está especialissimatnente em vós que 
daes o maior contingente para as bacchanaes. 
O vosso namoro é estupido e bestial. Name-

raes porque a vossa amiga ou visiuha tambotn 
namora. • No fundo da escada ou junto da fonte 
expolid um.estendal de porcarias que denun-
ciam que tendes por !muna unicamente o seguiu-
t— a vida 8,-eo dois dias... Em vez de procu-
rardes um rapaz da fôrma do vosso pé, que vos 
comprehenda, que vos dê a felicidade simples 
dos humildes, entrogaes-vos a um dandy. Gos-
tes d'elle pelo seu fato, pelo seu andar e trmis 
do que tudo pelas suas palavras, muitas vezes 
rima'! si á moda da Maio._ A um dado mo-
mento descerra-vos, elle, um coo risonhamente 
feliz e infelizmente fingido. Embebidas n'um 
beijo sensual perdeis o vosso unieo patrimonio--
a honra—que vale tanto como o de todas es-
sas que vivem aristroeaticamente regadas com 
ehankpaq4c e embaladas com muzica... 
O proverbio toscano affirma que . devemos 

trabalhar part este mundo como se tivesse-mos 
de viver sempre o para o outro colho se tivesse-
mos do morrer annulh?1». 
As sécias caras com que X. expõe cru nascei-

los, na rua, a sua rouca humana, attrai-vo. E' 
elle criminoso, mais uma vez, por a deixar pis-
selar cheia de chança, da... materia, a provo-
car-vos. 

...Tambem ha alguns annos pisou a nossa 
villa, gentilmente vestida, una mulher alenta-
da. -jovial e hena. Os seus admiradores foram 
'muitos. Potro tempo elom.)is de chegada aqui, 

syphylis desformou-a horrivelmente. Morreu 
1111.1-tanta Casa ri ao sou enterro S1S concorreu, 

da bar,Wilense. o que escrevo estas li-
nhas. (liamou.se a desgraçaila--Uosa d'1 1-11;o, 
A facilidade com que os homens intelligen-

tos, educados por uma boa instruceio, arras, 
taiii mizerh as mulheres. com quem depois 
raramente rirem, tem, além do mal estar geral,, 
contribui lo parri a dirninUiÇÀO dos earalUelltOR 

lio nosso imnecllio. E' ver a seguinteestatistica: 

Armo 

1892 
1893 
19,91 

C.Ls:Janentes 

313 

300 

Ald temos urna iliminnie'm, em tão poucoa nu-
no, de dezenas tio casamentes. 
Mas os filhos. ria desgrava, os filhos illegiti-

mos, augmention: 

Anuo Vaiados Feineas 
1892 77 87 
18J1 
1891 811 
18`Xi 10 I 

Limpao-vos a este guardanapo. 

'Potal 

211.t 

Carta fangueira. 
Uma eolunina de gentios inu-chia cru direeçáo 

á cidade 'romana para dar com'ffle ao general 
Esc'tila•p'glo. A' frente dos aguerridos gentios 
vae o if irndu rn d'espad L dese.nbainhada e cha-
ruto ao cauto da bot:e.i. 
No trem das bagagens vim a livraria rio lia-

ch•trei fOroladO ás ffripbistio na 'm d'amura o nu 
folha corrida d'ion tendeiro com loja de lniidas. 
Aguardam-se com aneiedade os result otos (res-
ta contenda e receia-Se (pie os generaes que-
brem os d«utio pelo caminho o tiilueirt tio todo 
ás escuras (que ás o ra.thas ii elles andam). Nido 
tear havido nu:mutilei, isso o /iiirtio mio lis 
chás nem hás, a fome aperta e a cilha já anda 
larga. 
• Svi isto e mais nada, e iLdeusinlio, :da': vista, 

Filo, 9 -- i —9.i. 
C{ 111M,t .11). 

•  

Quan lo tiro bolas qualquer faz tuna d'estas 
cousas fora do vulgar que provo:Liou] o riso são 
logo trinta mil alennhas para cima do pobre dia' 
1w, e to.los contam o caso chistosamente, inas 
nôs vamos pIr em relevo que muihs pessoas que 
se apresentam bula vestidas. h an birbm las. IA. 
emitis frizailos, ('ai) : 110 trartailo ema todo o esme-
ro, aspirando O delicioso aroma d'urn charuto e 
apresentando uma certa pose. lambem si: deixam 
escorregar mi declive intellectual, 1 p eito de se 
eSraligaillar de riso ornais bronclopic por abi lia. 

Uni representante da classe gim acabamos de 
cinzelar entrou na loja dr) José Paula. cai Barrei-
linhos. e rum uni bilhete postal, prema e linfa. 
Ate qui, muito beim Dobrou o 'postal, já eseri• 
pio, imidadosainenh, puxou d'uni envelope, lua-
tou denti.0 o postal, c.0111 a pinta 1111• 

111,'der.011, feeho do imvelope. deu-lhe uni soco 
para ficar bem seguro., ovina- vou o endarvi...0, 
iiin 11111a estampilha de 2;.;, timillou tudo na cai. 
Xa do rorrein„ 
Que ilera fira s-. di que quer dizer 

um bilhete postal? Natuhl roMb. que é eorros-
ponilencia. para pobres. Pau enstar sid derei'tia;itis? 

Ora, va,lhá•nos.D.ms! 



A I.Aud;r\TA 

Vinho o jogo. I raro o ti," da (.1.:utrinia›, ent 

(PI' . o vi!lho oU ii jo:-N) trio doem asunipto para 
ravatitieiva,porque quem lé uni jornal é o 

(pio rotiversar i•ow a redne(:a.i.) qu,i itt n) vida is 

I. seas. A <,[- agrirria.., faz as sims visitas ile 

1,111 1:i dias, e Souir(i setes dois pontos tem sempre 

que 

Alginis rapazes foram no ( lionin ,..,o l'ascli,ia 

dar as btts fui :t- itt ahli.t ti te Armillo. E' pa-

ra notar que a «mim. parte ( Festas visitas raio 

represmilain a esti!na e amizade pelo iminprinien-

!afio. e um pretexto para se beIrr gratuitamente. 

O bom ( I() abliale bastante lisowlea;lo por tantos 

cumprimento: (Furna só voz. rerobli-os te 

ea P111 1111I1110. tão 11011g 111'.111' ..i(110S Lteitr'! 

advinha]. os lias. Foi até rito quererem mais. As 

idas são sempre muito b ias, as voltas porém, (-• 

(pie são o ilinho. Um dos rapazes na catigost a do 

Folhas tropeijou com mo cão. 011! o itip • e isto? 

Pois um rito atreve-se a lutar- une? Vaus morrer! 

brada (.) enrai‘ecido. 

Em pau qa.r, tinha levado. por precauri-M, pa-

rt lhe servir dr aniparo. rahiui iirsapleiladauvui-

ti , sobre o pobre cão que nem to nu 11 ,111 nui ,tio. 

e tanta,' e iioni tal fon:a foram as bordoadas que 

o pau quebrou-si-, o (pie lii valen limito se-

Fagora estaria a castigar o atrevido. E o 

pobre crio, coitadinho, qui , Fl. havia soffrido 

hYrrrorosa morte (rum bolo d'estrelinina -ainda 

foi a vicluirt ( Fuma b ,1).,leira. Neto 41Ppoii 

morto se p 'ale ser eq0. 

Grain ut io fossem bastardos ( e: dt vermelliinha 

que tlores.1 ,tri ((este jardim 1 1) ,(ra do Cavado 

!ilantalo, t ierani mais dois montar o seu eNtra'a, 

cimento. 
Euut lavrador tentou-se e arriscou os seus co-

bres. Em pouco ltlitp0 fez-se unia transferencia 

de fundos do fundo tios bdsos ilo lavrador para o 

fun lo ( los bilsos dos verme'hinhos. O lavrador 

seisinatico,nlo se polca lo conformar corn 

ti p•ula (I() seu dinheiro. P, para grandes males 

grandes remedio,plix.a (10 sen marmeleiro C aqui 

dinheiro, Nova transferencia no 
sentido inverso ila priin ,tra (.),; homenu 

disseram com os seus bot(5es. Som:is desancados, 

vamos para a cadeia, e tooloS dO entregar os co 

111'i'ì. P01' tanto só uni mal e não tres. Pma plii-

los( qillia 

Alti fica a receita, que e effi ata 

1,,i ,:sou a 5 ' Inana Sarda. S.':Wl11:1 do festas ale-
gres e fundires onde. se mostra o Ilomern Dmis 

eni todos o; seus martvrios. Smiana arrega-

lar o olho dos confeit;Piros, que se fartaram de 

vender guloseimas, impin .!irido farinha triga por 

Nssucar,. e gengibre por geminas (Fuvos. 

Os templos vestidos ,..ordra.4,3;vatui, 

nu Iwileza das ( b.eora(.1-,rs, ( leven.d. limiar-se. o ta -

pete ( 11 llores na Santa Casa, (mie o Salgado 

carpinteiro niostrroi ler habilidade para mais al-

guma cousa (to que para apanhar . a mui sova do 

Paula. 1.); distirr.mironse na parte artis-

tica do seu tap ,b, de flores, e ilisposilo de lumes 

ii,1 throao. Dm: filai: e aprim irados latuts. gostos, 

o do 11 ,•isso illustrulor .1.):k() Crlivso:I.,(1110„ P ti) 

Itolvigo Azevedo, amador . 1P prirwira, mostra-

ram-se galliardam^n1". O• nossos parabens. • 

O sernilo dr( SMIlfir .1;:•.t-Iforn,) dito pelo P.° 

capellão tit'20, agradou. O da Soledade 

esteve ri altura do Montariol qui? 0 pregou. Era 

mais baix.o do ( pie alto. O'onle (iOnetuirnoi a ve. 

raMdade do adagio. (. 1)s Inimmis sitio si II1Od mui 

aos palinng.. 

Apparecen a ,•11Irlitia. Os sinos repicaram f,-s-

tivarnente, e no ar estrondearam. foguete:, Pou-

cos Judas foram mr ,iniallos., A maior .parte ficou 

ole reserva para o anno, por ser ( te boa rai,a. 

A ' VIM': haIti i ros rssii heittiur iii freguezia ( te, 

Santa Maria Maior, d'este concelho,• foram mu 

digresslo até 1?.sprizende roais para distrabir a-

quelha gente que anda apalermada corri Os insul-

tos. feitos ao prior dr do que .para jogar. 

(;,m, tudo estavam, podiam divertir-se una 

trhado, alo (mui ideias Itf. ganhar, mas cornt. 

simples passatempo. D ,ram.o snertab ( Falarrne, os 

po.,i/os foram ponctuaes, nias'fallava o mtta i i111-

portanto. rim proprietario de Fonte Boa. 

Um irrites foi CM 1'3 tOOtIO b115,;;11*- o deserbir.. 

que mais recheia .lo qn1 is pastok do Salv;u:J,) 

entrou triumpliant.., na pela efinmidp.. 

rat;:to quo lhe dt ,ipon.ivarn, utiu uvra imadna ru1.) 
titio a honra do trem a porta havia (te ser paga 

com todo o dinheiro de (pie se havia munido. Fi-

cou totalmente deprumb›, voltando a pé para ca-. 
sa, e seuui teintuio (111P ui4 ladrirs o 1'011baqçOro. 

.t 11! Freitas! Freitas! e ainda Ima ( tuern im cita-

ingennot 

4,  

N'umia froguezia do concelho de ESpozende• 

um armador riniz fazer' nina.Sltrpreza ao 

(10)r fluiu ri (I( ..s serm;«,es da semana santa, e que. 

tainhota gnrvist: (IP l'oOlPIO0 /18 .8111,s 01)1MS 11111-a II 

publico, mostrando ti sua erudii,,,,lp curti P011fitOt 

litturgieas, e a sua invenristo liara o maravilho-

so. No principio rio serinào ries...errou as corti-

nas que encobrisuMwim. parte ( la pgrOla., tu np-

119,ISOCO.11 u t EitoO•td,r0. ourf,itias 

para no meio (10 Seruitu tiiurlttirtii tiovaniente 

deixando ver o ehristo nut calvarim. Fechadas 

pela segunda vez. exhilicin a terceira pliase tlut 
surpreza, o SO111101' 1110110 11O .P.11;10,rplaltdo o pa-

dre dizia as ultimas palavras... 

O auctor- ( restrc metempsieliase .(.: o 

PHONOCRAPHO EDISON 
que canta. ri, chora, toca, etc.. 

toif, e filhoM, (1w, ris Iftda•noito, int una-

lo)1., Eiitrada Il.)0 reis. 



A LAGMMA 
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  < h! uoites de poesift! 

..-fiwora eh oiae critr9ow! espleadirla luar! 

Itireira dormia o seu printein., soin• 
no. Cits sons do guitarra, trmadit p Ir tiM., tte 
mostre, acompanhados pelos de viol'm dosperta. 
rani O Nloreira do seu somito reparador. e es-
fregando os olhos apreeiava (fua it) é 'dto, 
quanto e ara' avel ter amigos 4111e lhe prepit-
rani tir'n mtortlar t.o forinoso. maviosid 
dos instrumentos levaram-o a julgar quo estava 
n'tun reino de fa, las onde tudo era alegria. ell-
Cluitos e Walsival. Pez- se silencio e to ii oh! l -
-coira», abalmalo os aros, foz tremor os passari.-
14110S nos SallS 
O Joitinitn ermo muita 

justiça, (» nisso 1.1!Ilario, o MILIIILOL 
Jos't! Lic.if1 ,10 e 400tnis esg.itaroln ao loreirtt, 
doiit' caio:m.0s de vinho. 

NOTICIAis DIv1.11..1s • 

Este quiuZenario prío á dispo:içio 41a Meza lo 
Senhor da Cruz a quantia sufli.-Áente. para que 
no dia 5 do inez tio inalo SC Carfflira Iltit prellii0 

L,') rapaz que mais depressa chogar da casa do 
Diabo á do Mn nu Leite de Car valho. 

con.mrso lo belleza, que se bade verifi• • 
cor por o-a.a.:ião da festa de Cruzes, a « Lagrima. 
conseguirá que sej:t.ti limito votadas as sr.' ,,\> 
na Ilatata, Mui titia e Antonia Cergueira. 

4:--N'unta 4:orrespondelotia de Vianna do CaS• 
tClIt.a, para o «Jornal do Noticias., faz-se inett4to 
de que na festa de Cruz:', 4pie se realisa nos 
prin...ipios de maio n'ailuella cidade, vão ser ex-
bibidos fausto.amente, por eineo vezes, gaiteiros 
hospanbues. Questão de ' folies_ 

Por essa oecosiiio em despique aos viannens^s, 
passeiarao as ruas da nossa villa atam:das giyuu-
tits. caprichosamente vestidas pelo insigne anila-
dor Zarbarms. Personagens: (:illantas---3Iineiro 
a Ligeira. Pde 'alho ( filho cias gigaidas)--Pans 

Fari;t, Xgs Pereiri.----:'<abb.:a e Enilha. (4"ai• 
ta de J,1/—ittzilii t. 

banda olos bomboiros festeja o seu anui. 
versariu no dia '20 A Comute :Dez. Com) ora-
doros inscriplos 05 srs. Bicha Ma• 
rawl entíZo, servido 11111 1(10-Oh qll' 
constará de sardinhas, Mito quelde e a-III•k•pe• 
Por tal motivo O 10 havera it'esse dia sessá., 
junta de parorbio. 

Silva foi ás confeitarias comprar Phurq-
(bm. :-.;:t.ppanlia (pie Prato !It_,:tlog 110(11.5 por ter 
1)11 Vid0 faltar (f1H1 gralule clog.10 (rumas char,t-
das nniito bem ti as. 

--Nas treva do lenhar da Cruz a . 1 ,sephinho 
41:1 By.sso (' 1) ‘kti (11(e10 ,̂  

tuas. 

•••••••-•••••••Nenno.......rninammepasa~•~4~••••••••aseomemmen 

VINHO DE ANIARANTE 

O Basilio es . i'. O balrualrau durante a 
prooissm do r.). feira. Panda titia datila colit 

Saizl. . 10e:onda. À Mesa da Aliseri,,or.lia resolveu 
mandar faz 1-110 um por :Imitida sedo o Bm.-
nacitino Jos,:t Vieira encarregado d'est,t oh 

para a esta-
Ç'4, do correio o nov,) to• 
legraphista. E' baixo o ru-
• Imo. o rubro das papoulas. 
As suas impress4ks a res-
peito de Ilaroollos sào boas 
—adia isto por mini nina 
torro Ia sertinteja,uni Paio 
Pires. razia outro juizo 
da uossit terra. 

eMnit o nosso intruso 
um bo(1.) bife em easa 
liixosa, convidando para 
Ilio fazer companhia o sr-
ta Paes do Paria 4. o pin-
tor Piela Itatos. l'onsiga 
que o Preguiça o regale. 
na guitarra., com fados de• 
liciosom. Quitado a lua pas-
seie pelo azul a espalb tr 

sobro o globo a sua luz lyrial, ftu,ta-se acompo-
Mun., nas ruas da Barrota e 5. Bento, pelL 
i4inlitt de Fragoso, it entornar, em delicia, p.4tii. 
sereno da. noite,a soa voz fadolugica e rior Mina 
do tudo isto tome uti oalix de licor do 5 . rio; 4.4 
yen) conto dorilIC regaladamente o leva. títutteki* 
d'atitli se retirar, urnas itnpress?Sirs 

M:1S c!iiibt,10 Coot O S,,1 1 ri. 1,oripto 
oticalvptos soffrem mui), CO,1,1 ' 15 

vr.itt wirtadit v )6, ti •II 

(.\ <1,:v.rrittitt ,, e ti j..t111.11 41, maior tiragem 
n'esta r-i,,; por in.z) 

--T>pograpliia ilha . 1a Mait'i:X. 

Das iwoprietlades 41.o sr. Ilavioira lo Souza. 

no Hotel Cardoso a :i0 reis u quarti. 
11>u. Itecumniontla-se aos taineirus. 


